ESCOLA E B 2/3 DE SANTA MARINHA

XII Sessão “A Escola e a Assembleia”

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO


De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), Portugal é o país da União Europeia onde morrem mais pessoas nas estradas. Em Portugal, os acidentes de viação são a principal causa de morte dos jovens entre os 20 e 29 anos.  Desde o início do ano já perderam a vida nas estradas portuguesas mais de 900 pessoas. De acordo com os últimos dados do Observatório de Segurança Rodoviária, entre 1 de Janeiro e 13 de Novembro registaram-se 41 820 feridos, dos quais 3093 em estado grave, na sequência de mais de 90 mil acidentes.


Para lá deste elevado número de mortes, também todos os anos, pelo menos, cinco mil pessoas ficam com incapacidades permanentes devido a acidentes de viação. E 30% dos feridos acabam por morrer sem nunca serem contabilizados nas estatísticas das vítimas mortais, o que nos leva a concluir que o número das mortes provocadas pela sinistralidade rodoviária é ainda maior. Portugal tem a taxa de mortalidade mais elevada da Europa. Há mesmo quem chame a esta catástrofe uma “guerra civil”.


Esta situação causa enorme angústia, tristeza e dor permanente aos familiares das vítimas mortais e também àqueles que ficam incapacitados para sempre. Mas a elevada sinistralidade causa também enormes prejuízos ao país. Portugal gasta perto de 4,2 mil milhões de euros por ano devido aos acidentes. Se não houvesse tanta sinistralidade, parte deste dinheiro poderia ser aproveitado para investir na melhoria do país.

Os dados que pesquisamos, as entrevistas que fizemos e os debates em que participamos, levaram-nos a concluir que a sinistralidade em Portugal é particularmente negativa nos seguintes pontos:

- Sinistralidade dos peões

- Sinistralidade dos veículos de duas rodas a motor

- Sinistralidade dentro das localidades


Concluímos também que as causas da grande sinistralidade rodoviária no nosso país são muito diversas. Mas, fundamentalmente, podem resumir-se a:

- Velocidade excessiva e inadequada

- Taxa excessiva de alcoolemia

- A má construção das estradas e a deficiente sinalização das mesmas

- A falta de civismo de muitos condutores e utentes das vias.

- A condução sob influência de drogas e fadiga.

- A falta de atenção dos condutores (por exemplo quando usam o telemóvel) e dos peões (que atravessam em locais inadequados e sem qualquer precaução).

Considerando a situação trágica da sinistralidade rodoviária no país, recomendámos:
1- Que os condutores tenham uma melhor formação. Durante o período da instrução devem treinar a condução em auto-estrada e à noite. Todos os condutores devem ser obrigados a ter formação contínua para corrigir vícios adquiridos e fazer uma condução defensiva, respeitando os outros e demonstrando civismo.

Deve ser dada informação aos pais para que estes sejam um exemplo para os filhos.

Na escola o tema da prevenção e segurança rodoviária devia ser de tratamento obrigatório nas aulas de Formação Cívica, paras que os alunos aprendam a comportar-se correctamente, quer como peões ou ciclistas.

2- Que os condutores que provoquem um acidente, por excesso de velocidade, sejam obrigados a instalar “limitadores de velocidade” nos seus veículos; e a instalar “chips”  que ajudem a polícia a detectar o veículo, em caso de falta grave.

3- Que as autarquias, em colaboração com a Polícia de Segurança Pública, e de voluntários devidamente preparados,  desenvolvam acções de treino na via pública, ensinando os peões a atravessar correctamente a via;  e que promovam uma fiscalização rigorosa dos condutores que, nos locais mais frequantados, têm comportamentos inadequados, como por exemplo, ultrapassar junto às passadeiras, exceder o limite de velocidade nas localidades e não ceder a passagem aos peões nas passadeiras;

4- Que os condutores que sejam apanhados a conduzir sem carta, com escesso de álcool, a usar o telemóvel durante a condução, a exceder  o limite de velocidade, sejam penalizados de forma mais severa, ficando sem a carta de condução e com a obrigação de se submeterem a um novo exame para voltarem a poder conduzir.

